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Historicamente a saúde materno infantil esta sistematizada com as políticas de saúde pública e 

recentemente integra o Programa Previne Brasil, que estabelece novo modelo de 

financiamento da Atenção Primária à Saúde. O objetivo do estudo foi analisar os indicadores 

de desempenho relacionados à consulta odontológica durante a gestação e de consultas de pré-

natal no SUS no município de Esteio/RS. Para a realização do estudo foram coletados dados 

na plataforma SISAB por município, de forma individualizada por UBS/ESF e divididos em 

quadrimestre de 2018-2019. Como resultados, verificou-se aumento do percentual de 

gestantes que acessaram o serviço de saúde bucal no município de Esteio, que saiu de 1% no 

primeiro quadrimestre de 2018 e foi para 9% no terceiro quadrimestre de 2019 e de forma 

similar, houve aumento por UBS/ESF. Ainda foi possível verificar aumento sistemático das 

consultas de pré-natal de forma geral, apresentando uma taxa de 4% nos dois primeiros 

quadrimestres de 2018 chegando a 18% ao final do ano de 2019. Ao relacionar estes dois 

indicadores analisados no trabalho, percebe-se diferença entre seus resultados, verificando 

aumento sistemático do número de gestantes que realizaram pré-natal conforme preconizado 

pelo MS, mas não sendo observado com o mesmo teor para as consultas odontológicas. 

Portanto, é necessário que os trabalhadores e gestores municipais, sistematizem e revisem 

constantemente estes indicadores para capacitação, monitoramento e replanejamento das 

ações direcionadas às gestantes. Como conclusão, o estudo sinalizou boas perspectivas de 

qualificação dos indicadores de consultas para gestantes no município de Esteio – RS. Logo, o 

estudo pode servir de exemplo para os municípios cadenciem a política de saúde materno-

infantil prevista no Programa Previne Brasil. 
 

 


